




TEXTO AUREO

• “A graça, a misericórdia, a 

paz, da parte de Deus Pai e 

da do Senhor Jesus Cristo, 

o Filho do Pai, sejam 

convosco na verdade e 

amor.”  (2 Jo 1.3)



VERDADE PRÁTICA

• As epístolas apresentam 

instruções vitais para a 

compreensão da doutrina 

cristã, bem como para a 

formação  dos cristãos.



Leitura Bíblica em Classe

1 Coríntios 1.1-3; 1 Pedro 1.1,2; 2 João 1.1-3

1 - Paulo (chamado apóstolo de Jesus Cristo, 

pela vontade de Deus) e o irmão Sóstenes,

2 - À igreja de Deus que está em Corinto, aos 

santificados em Cristo Jesus, chamados santos, 

com todos os que em todo o lugar invocam o 

nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 

deles e nosso:

3 - graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 

do Senhor Jesus Cristo.



1 - Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos 

estrangeiros dispersos no Ponto, Galácia, 

Capadócia, Ásia e Bitínia;

2 - Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 

em santificação do Espírito, para a obediência e 

aspersão do sangue de Jesus Cristo: Graça e paz 

vos sejam multiplicadas.



1 - O ancião à senhora eleita e a seus filhos, aos 

quais amo na verdade e não somente eu, mas 

também todos os que têm conhecido a verdade,

2 - Por amor da verdade que está em nós e para 

sempre estará conosco.

3 - A graça, a misericórdia, a paz, da parte de 

Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do 

Pai, seja convosco na verdade e amor.



INTRODUÇÃO

O conteúdo dessas epístolas tem 

como função instruir e formar os 

crentes no que diz respeito à fé 

cristã, bem como prepará-los para o 

encontro com o Senhor por ocasião 

do arrebatamento da Igreja.



I. COMO AS EPÍSTOLAS 
PAULINAS NOS 
INSTRUEM 



1. Instruções 

salvíficas.

Fomos libertos do pecado, e 

agora, o justo viverá da fé

Porque todos pecaram e destituídos estão da 

glória de Deus;

Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, 

pela redenção que há em Cristo Jesus. 

Romanos 3:23,24 – (Rom.1:17)



1. Instruções 

salvíficas.

Ninguém é justificado pelas obras da lei, pois a fé 

em Cristo nos liberta do jugo do pecado

Sabendo que o homem não é justificado pelas 

obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos 

também crido em Jesus Cristo, para sermos 

justificados pela fé em Cristo, e não pelas obras 

da lei; porquanto pelas obras da lei nenhuma 

carne será justificada. Gálatas 2:16, (Gl.5:1)



1. Instruções 

salvíficas.

As cartas aos coríntios fala do Cristo 
crucificado e da sua ressurreição bem como 
do ministério da reconciliação

Mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é 

escândalo para os judeus, e loucura para os 

gregos.1 Coríntios 1:23,(1Cor.15:3,4)

E tudo isto provém de Deus, que nos 

reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo, 

e nos deu o ministério da reconciliação 

2Cor.5:18, (2Cor.5:19-21)



2. Instruções a 

respeito de Cristo.

A doutrina de Cristo

E sujeitou todas as coisas a seus pés, e sobre 

todas as coisas o constituiu como cabeça da 

igreja,

Que é o seu corpo, a plenitude daquele que 

cumpre tudo em todos. Efésios 1:22,23

Aos Efésios, o tema é “Cristo, como 

cabeça – e a Igreja, o seu corpo”



2. Instruções a 

respeito de Cristo.

Aos Filipenses, a mensagem enfatiza que 

“o viver é Cristo” Fil.1:21

Cristo é o segredo da verdadeira alegria

Fazendo sempre com alegria oração por vós 

em todas as minhas súplicas,

Filipenses 1:4, (Fil.2:2-16)



2. Instruções a 

respeito de Cristo.

Aos Colossenses, Paulo sublinha que a “vossa 

vida está escondida com Cristo” (Cl 3.3).

Col. Capítulo 2:2- Unido em Cristo em 

Amor…,vc10 – perfeitos nele…, 

vc20 – mortos com ele… 



3. Instruções sobre as 

últimas coisas.

1ª Tessalonicenses

O retorno de Cristo. Conservar 

irrepreensível, espírito alma e corpo

Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 

arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a 

encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 

sempre com o Senhor.1 Tess.4:17, (5:23)



3. Instruções sobre as 

últimas coisas.

2ª Tessalonicenses

Paulo esclarece que, após o arrebatamento 

da Igreja, o “Dia do Senhor” se iniciará com 

a manifestação do Anticristo, 2:1-8 

Enquanto os salvos aguardam a vinda do 

Senhor devem orar e vigiar.

Orar pela expansão do evangelho e vigiar 

para não cair em tentação



4. Instruções 

pastorais e pessoais.

As Epístolas particulares abrangem 

instruções de natureza prática.

1ª Tim.1:3 - ,advirta alguns que não ensinem 

outra doutrina; 1:9,10 – A lei não é feita para 

os justos, mas, para os injustos e 

obstinados…

Paulo orienta a combatee às heresias por meio da 

“sã doutrina”, sendo que, o líder dever ser apto 

para ensinar



4. Instruções 

pastorais e pessoais.

Em 2ª Timóteo Paulo confirma que o 

obreiro deve manejar bem a Palavra da 

Verdade a fim de produzir 

arrependimento nos que a resistem

2ª Timóteo 2:15, Paulo fala do obreiro 

aprovado e no vc 25 ele diz:

Instruindo com mansidão os que resistem, a 

ver se porventura Deus lhes dará 

arrependimento para conhecer a verdade,



4. Instruções 

pastorais e pessoais.

Em Tito Paulo orienta que o Pastor deve confrontar 

os falsos ensinos com a verdadeira doutrina

Por esta causa te deixei em Creta, para que 

pusesses em boa ordem as coisas que ainda 

restam, Tito 1:5

Porque há muitos desordenados, faladores, vãos e

enganadores, principalmente os da circuncisão,

Aos quais convém tapar a boca; homens que

transtornam casas inteiras ensinando o que não

convém, por torpe ganância. Tito 1:10,11



4. Instruções 

pastorais e pessoais.

Em Filemom, a mensagem enfatiza 

o perdão.

O transgressor arrependido deve ser 

recebido “mais do que servo, como 

irmão amado” (Fm 1.16).



II – COMO AS 
EPÍSTOLAS GERAIS 
NOS FORMAM



1. As Epístolas de 

Pedro.

➢ 1 Pedro aborda o sofrimento cristão 

(1 Pe 1.6). 

➢ Ensina que as provações fortalecem a fé 

(1 Pe 1.7), 

➢ Que é preciso santificar-se (1 Pe 1.15),

➢ Suportar os agravos (1 Pe 2.19)

➢ Alegrar-se nas aflições (1 Pe 4.13).



1. As Epístolas de 

Pedro.

Assegura que o próprio Deus é 

quem aperfeiçoa, confirma, fortifica e 

estabelece o crente fiel (1 Pe 5.10).

E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus 

nos chamou à sua eterna glória, depois de 

havemos padecido um pouco, ele mesmo vos 

aperfeiçoe, confirme, fortifique e estabeleça. 

1 Pedro 5:10



1. As Epístolas de 

Pedro.

E também houve entre o povo falsos profetas, como 

entre vós haverá também falsos doutores, que 

introduzirão encobertamente heresias de perdição, e 

negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si 

mesmos repentina perdição. 2 Pedro 2:1 e (3:4)

Em 2 Pedro, a mensagem faz alerta 

aos ensinos dos falsos mestres, tais 

como: negar a divindade e a segunda 

vinda de Cristo (2 Pe 2.1; 3.4).



1. As Epístolas de 

Pedro.

Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de 

nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fábulas 

artificialmente compostas; mas nós mesmos vimos a 

sua majestade. 2 Pedro 1:16

Pedro confronta os falsos mestres

➢ Contesta tais heresias, ratifica que Jesus é o 

Filho de Deus (2 Pe 1.16,17)

➢ Anima a Igreja a manter-se imaculada até a volta 

do Senhor (2 Pe 3.14).



2. As Epístolas de João.

1 João adverte sobre o falso ensino que negava a 

encarnação de Jesus (1 Jo 1.1; 4.2,3) e as demais 

heresias gnósticas (1Jo 5.13-21).

Gnóstico é um termo que deriva do grego "gnostikós" 

cujo significado remete para algo ou alguém que é 

capaz de conhecer.

Os significados de gnose estão relacionados à 

ideia de que o conhecimento direto sobre o 

divino por si só garante a salvação.



2. As Epístolas de João.

Explica que o salvo deve viver em comunhão 

com os irmãos (1 Jo 1.6,7); 

afastar-se da prática do pecado 

(1 Jo 2.1; 3.7); 

amar uns aos outros (1 Jo 4.11); 

e vencer o mundo por meio da fé (1 Jo 5.4).



2. As Epístolas de João.

Em 2 João, as heresias do docetismo e gnosticismo 

são novamente refutadas (2 Jo 1.7,8).

Docetismo (gr. dokein, “aparentar”) é uma heresia do final do 

século I que afirmava que Jesus apenas aparentava ser 

humano

O docetismo é: a afirmação de que o corpo humano de Cristo 

era um fantasma e de que seus sofrimentos e morte foram 

meras aparências. “Se sofreu, não era Deus; se era Deus, 

não sofreu.”



2. As Epístolas de João.

➢ Em 3 João destaca-se a fidelidade de 
Gaio e Demétrio (3 Jo 1.5-8,12) 

➢ e a reprovação do mau testemunho 
de Diótrefes (3 Jo 1.9,10). 

➢ Por fim, João adverte ao cristão: “não 
sigas o mal, mas o bem” (3 Jo 1.11).

Amado, não sigas o mal, mas o bem. Quem faz o 

bem é de Deus; mas quem faz o mal não tem 

visto a Deus. 3 João 1:11



2. As Epístolas gerais

Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, 

e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a 

nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, 

Hebreus 1:1

3. As outras Gerais.

✓ Aos Hebreus, a ênfase repousa na supremacia de 

Cristo (Hb 1.1). 

✓ Ele é o Sumo-Sacerdote que por seu próprio sangue 

executou uma eterna redenção (Hb 9.11,12). 

✓ Desse modo, o crente é estimulado a olhar para 

Cristo, o “autor e consumador da fé” (Hb 12.2).



2. As Epístolas gerais

Porque, assim como o corpo sem o espírito está 

morto, assim também a fé sem obras é morta.

Tiago 2:26

3. As outras Gerais.

✓ Em Tiago, o autor esclarece que “a fé sem obras 
é morta” (Tg 2.26). 

✓ Acentua que a fé deve ser mostrada em ações 

(Tg 2.14). 

✓ Por isso, o texto adverte o cristão a ser praticante 
da Palavra, e não somente ouvinte (Tg 1.22).



2. As Epístolas gerais

Amados, procurando eu escrever-vos com toda a 

diligência acerca da salvação comum, tive por 

necessidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar 

pela fé que uma vez foi dada aos santos. Judas 1:3

3. As outras Gerais.

Em Judas, o salvo é exortado a “batalhar pela 

fé” (Jd 1.3). 

Isso por causa dos hereges infiltrados na Igreja 

(Jd 1.4). 

Assim, o crente é instruído a orar e a preservar a 

esperança da vida eterna (Jd 1.20,21).



III – AS EPÍSTOLAS 
CONTINUAM A FALAR



1. A doutrina da 

justificação.

A doutrina da justificação ensina que o 
pecador é justificado (absolvido da punição 

do pecado) unicamente pela fé na graça 
divina (Rm 5.1,2).

Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz 

com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo;

Pelo qual também temos entrada pela fé a esta 

graça, na qual estamos firmes, e nos gloriamos 

na esperança da glória de Deus. Romanos 5:1,2



1. A doutrina da 

justificação.

Ser justificado pela fé significa que as 

obras humanas não podem salvar

Sabendo que o homem não é justificado pelas obras 

da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos também 

crido em Jesus Cristo, para sermos justificados pela 

fé em Cristo, e não pelas obras da lei; porquanto 

pelas obras da lei nenhuma carne será justificada.

Gálatas 2:16



1. A doutrina da 

justificação.

Nossa Declaração de Fé professa crer na 
restauração do homem por meio do 
arrependimento e da fé (Rm 3.23,24), no Novo 
Nascimento pela graça de Deus mediante a fé 
(Ef 2.8,9) e na justificação pela fé no 
sacrifício de Cristo (Hb 10.12).

Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; 

e isto não vem de vós, é dom de Deus.

Não vem das obras, para que ninguém se 

glorie; Efésios 2:8,9



2. A doutrina da 

santificação.

A doutrina da santificação implica uma 

vida separada do pecado (1 Pe 1.15,16).

Mas, como é santo aquele que vos chamou, 

sede vós também santos em toda a vossa 

maneira de viver;

Porquanto está escrito: Sede santos, porque 

eu sou santo. 1 Pedro 1:15,16



2. A doutrina da 

santificação.

➢ Nossa Declaração de Fé ensina que, já salvo e 

justificado, o novo crente entra no processo de 

santificação (Rm 6.22; 1 Ts 4.3).

➢ Neste processo ele é aperfeiçoado, purificado e 

santificado pelo Espírito Santo, tanto na carne, 

quanto no Espírito

Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de 

Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por 

fim a vida eterna. Romanos 6:22, (Hb.12:14)



3. A doutrina da 

glorificação.

A doutrina da glorificação é a última etapa 

de nossa salvação (Rm 8.17,30). 

E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros 

também, herdeiros de Deus, e co-herdeiros de 

Cristo: se é certo que com ele padecemos, 

para que também com ele sejamos 

glorificados. Romanos 8:17



3. A doutrina da 

glorificação.

Nesse processo, o pecador é salvo pela 

graça, justificado pela fé, santificado pelo 

Espírito, e prossegue até “à medida da 

estatura de Cristo” (Ef 4.13).

Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao 

conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à 

medida da estatura completa de Cristo, Efésios 4:13

A gloria perdida no Edem pelo primeiro Adão será 

restaurada na vinda do Senhor (1ª Cor. 15:45,52-54)



Conclusão

• As Epístolas são livros divinamente 

inspirados e representam quase 80% do 

cânon do Novo Testamento. 

• O conjunto de doutrina dessas epístolas, 

revelado aos seus diversos autores, 

continua a instruir o povo de Deus, a formar 

o caráter do crente salvo em Jesus, e a 

preparar a Igreja para a vinda do Senhor.



REFLEXÕES



Cite as epístolas que dão 

instruções a respeito da salvação.

As epístolas que enfatizam os aspectos

da doutrina da salvação são: Romanos, 

Gálatas, 1 e 2 Coríntios.



Cite as epístolas que instruem a 

respeito dos últimos dias.

As epístolas que enfatizam os 

últimos acontecimentos são: 1 e 2 

Tessalonicenses.



O que 1 Pedro aborda?

A epístola de 1 Pedro aborda o 

sofrimento cristão.



Qual é a ênfase da Carta aos 

Hebreus?

A Carta aos Hebreus enfatiza a 

supremacia de Cristo.



Explique a doutrina da 

glorificação.

A doutrina da glorificação é a 

última etapa de nossa salvação.


